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Resumo
Este artigo tem como objeto de estudo o papel da inteligência artificial (IA) na transformação dos modelos de 
negócios empreendedores, investigando de que maneira essa tecnologia impacta, desafia e abre oportunidades 
em contextos digitais e globalizados. O objetivo geral é analisar a influência da IA sobre a criação, entrega e 
captura de valor, enquanto os objetivos específicos buscam identificar impactos concretos em processos de 
inovação, discutir os desafios éticos e de governança associados à sua utilização e mapear as oportunidades 
estratégicas emergentes para empreendedores em um ambiente de rápida mutação. Para tanto, adotou-se como 
procedimento metodológico uma revisão bibliográfica narrativa, baseada em obras publicadas em português 
entre 2020 e 2023, de autores como Castells (2020), Schwab (2021), Davenport e Kirby (2020), Prado (2022), 
Senge (2020), Cortês (2021) e Tidd e Bessant (2021). A análise qualitativa do material possibilitou a 
organização dos achados em categorias temáticas, relacionando impactos positivos, riscos éticos e exigências 
de aprendizado organizacional. Os resultados revelaram que a IA pode impulsionar ganhos de eficiência e 
personalização, além de facilitar a inserção em redes globais, ao mesmo tempo em que exige governança 
responsável e formação de competências híbridas. Conclui-se que a IA não deve ser vista apenas como recurso 
tecnológico, mas como vetor estratégico e cultural, capaz de reposicionar os negócios empreendedores e 
contribuir para sua sustentabilidade em um cenário de transformação contínua.
Palavraschave: inteligência artificial; empreendedorismo; modelo de negócios; inovação; governança; 
transformação digital.
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I. Introdução
O fenômeno da inteligência artificial (IA) vem assumindo lugar central nas discussões acadêmicas e 

empresariais, tornando-se um dos principais vetores de mudança nos modelos de negócios empreendedores. Em 
linhas gerais, introduzir uma pesquisa científica requer situar o tema em seu contexto histórico e 
contemporâneo, além de justificar sua relevância social e acadêmica (CASTELLS, 2020). Assim, compreender 
a IA como parte do movimento da Quarta Revolução Industrial, que integra tecnologias digitais, físicas e 
biológicas, permite identificar os contornos do debate atual e delimitar a importância do estudo (SCHWAB, 
2021). A partir dessa visão panorâmica, evidencia-se que empreender na era da IA significa lidar com uma 
lógica de mercado em transformação contínua, que redefine interações, fronteiras e formas de criação de valor 
(DAVENPORT; KIRBY, 2020).

Outro aspecto fundamental de uma introdução científica consiste na explicitação do problema de 
pesquisa. O desafio central aqui se manifesta na seguinte questão: de que maneira a inteligência artificial 
impacta, desafia e oferece oportunidades para os modelos de negócios empreendedores? Essa indagação nasce 
da constatação de que tecnologias baseadas em IA já não são restritas a grandes corporações, mas permeiam 
também pequenas e médias empresas (PRADO, 2022). Com isso, novos empreendedores enfrentam dilemas 
estratégicos relacionados à adoção de ferramentas inteligentes, ao mesmo tempo em que lidam com limitações 
de recursos e com o risco de obsolescência acelerada. É nessa encruzilhada que a presente pesquisa encontra seu 
objeto de estudo.

Além de contextualizar o tema e formular o problema, uma introdução científica deve apresentar 
objetivos claros, tanto gerais quanto específicos (REIS; MATTOS, 2020). O objetivo geral deste artigo é 
analisar o papel da inteligência artificial na transformação dos modelos de negócios empreendedores, 
identificando impactos, desafios e oportunidades. Como objetivos específicos, pretende-se: a) discutir os 
principais impactos da IA na proposição, entrega e captura de valor; b) identificar os desafios relacionados à 
governança, ética, trabalho e segurança; e c) mapear oportunidades estratégicas que podem orientar a ação 
empreendedora em contextos de inovação. Esses objetivos foram delineados de forma a orientar a análise 
teórica e prática, respeitando a metodologia científica.

Finalmente, a introdução deve explicitar a justificativa, ressaltando a originalidade e a pertinência da 
pesquisa (TIDD; BESSANT, 2021). A relevância se dá porque a literatura em língua portuguesa sobre o tema 
ainda é incipiente, apesar do crescimento de publicações recentes (CORTÊS, 2021). Além disso, 
empreendedores brasileiros enfrentam desafios específicos, como a escassez de financiamento, a necessidade de 
formação profissional e a adaptação a regulamentações locais e internacionais. Assim, ao reunir referências em 
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português e discutir os efeitos da IA no contexto dos negócios empreendedores, este trabalho busca contribuir 
para a ampliação do debate acadêmico e para o fortalecimento da prática empreendedora.

II. Revisão De Literatura
A sociedade em rede e os impactos digitais

A emergência da sociedade em rede, conforme analisa Castells (2020), representa uma ruptura 
estrutural que influencia diretamente a forma como empreendedores estruturam e expandem seus negócios. 
Nesse ambiente, fluxos de informação circulam em alta velocidade, conectando indivíduos, organizações e 
mercados, o que amplia o alcance das iniciativas empreendedoras. A inteligência artificial, ao ser incorporada 
nesse ecossistema, intensifica a capacidade de processar grandes volumes de dados, transformando-os em 
insights valiosos para tomada de decisão. Essa interconexão digital não apenas amplia horizontes, mas também 
gera novos desafios relacionados à gestão da informação e à preservação da privacidade, questões centrais para 
qualquer projeto de negócio no século XXI (PRADO, 2022).

Nesse contexto, o conceito de rede assume um caráter quase orgânico, funcionando como um tecido 
vivo que sustenta relações de valor. Castells (2020) argumenta que as redes não são apenas estruturas técnicas, 
mas também sociais e culturais, capazes de moldar comportamentos de consumo e estratégias corporativas. Para 
o empreendedor, esse cenário significa lidar com mercados fluidos e dinâmicos, onde a inovação se torna 
exigência constante. A IA potencializa essa dinâmica ao oferecer recursos para segmentação precisa de clientes, 
análise preditiva e desenvolvimento de produtos ajustados às demandas em tempo real. Assim, os impactos 
digitais se configuram não apenas como oportunidades de crescimento, mas também como exigências para 
sobrevivência em um mercado hiperconectado (DAVENPORT; KIRBY, 2020).

Outro aspecto relevante é a redefinição das fronteiras geográficas e temporais no interior da sociedade 
em rede. Como destaca Schwab (2021), a Quarta Revolução Industrial dissolve barreiras físicas, permitindo que 
pequenos empreendedores alcancem mercados globais a partir de plataformas digitais. A IA, nesse sentido, age 
como acelerador de processos, reduzindo custos de transação e viabilizando escalabilidade rápida. Essa 
ampliação das fronteiras redefine estratégias competitivas, fazendo com que empresas emergentes possam 
disputar espaço com organizações consolidadas. Entretanto, tal potencial exige preparo, já que a exposição 
global também implica lidar com legislações distintas, diferenças culturais e pressões competitivas 
intensificadas (REIS; MATTOS, 2020).

Por outro lado, a sociedade em rede também evidencia riscos e vulnerabilidades. O excesso de 
dependência das tecnologias digitais pode gerar desigualdades de acesso, ampliando a distância entre 
empreendedores que dispõem de infraestrutura robusta e aqueles que ainda enfrentam barreiras de inclusão 
digital (CORTÊS, 2021). Além disso, a velocidade da transformação pode provocar obsolescência precoce de 
modelos de negócio que não conseguem se adaptar à lógica algorítmica. Tidd e Bessant (2021) alertam que a 
inovação sustentável só ocorre quando acompanhada de estratégias organizacionais voltadas ao aprendizado 
contínuo e à adaptação flexível. Portanto, compreender a sociedade em rede e os impactos digitais requer olhar 
crítico e estratégico, capaz de equilibrar as promessas da IA com os desafios sociais, éticos e gerenciais que 
emergem desse novo cenário.

Humanos + Máquinas
Davenport e Kirby (2020) demonstram que a colaboração entre humanos e máquinas cria uma nova 

lógica de produção e inovação. A partir do momento em que algoritmos passam a complementar as capacidades 
cognitivas humanas, o trabalho deixa de ser mera execução de tarefas repetitivas e passa a incluir processos 
criativos e estratégicos. Essa integração amplia a eficiência e possibilita que empreendedores foquem em 
atividades de maior valor agregado. Em paralelo, surgem novas exigências relacionadas à formação 
profissional, já que a força de trabalho precisa desenvolver competências híbridas, capazes de articular 
raciocínio crítico com habilidades técnicas.

A inteligência artificial nesse cenário não substitui integralmente a ação humana, mas a expande, 
tornando-a mais precisa e veloz (PRADO, 2022). A parceria entre humanos e máquinas redefine a forma de 
tomar decisões, melhora processos logísticos, otimiza estoques e personaliza experiências de consumo. Ao 
mesmo tempo, exige do empreendedor capacidade de redesenhar funções e de repensar estruturas 
organizacionais. Essa relação simbiótica promove ganhos de produtividade e cria condições para a inovação 
constante, um aspecto essencial para negócios emergentes que desejam se destacar em mercados competitivos.

Ainda assim, essa integração não ocorre sem dilemas. Como salientam Tidd e Bessant (2021), o 
desafio está em alinhar inovação tecnológica com cultura organizacional, evitando resistências internas e 
superando barreiras de adoção. A gestão da mudança torna-se uma competência crítica, já que o envolvimento 
dos colaboradores é decisivo para o sucesso da incorporação de sistemas inteligentes. Nesse contexto, cabe aos 
líderes empreendedores cultivar um ambiente de confiança, em que a tecnologia seja percebida como aliada e 
não como ameaça.
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A transformação digital
Reis e Mattos (2020) descrevem a transformação digital como um processo contínuo que vai além da 

simples digitalização de processos. Trata-se de uma mudança profunda na lógica de funcionamento das 
organizações, onde a IA atua como motor de disrupção. A transformação digital exige a revisão de modelos de 
negócio, a redefinição de estratégias e a implementação de soluções baseadas em dados. Para o empreendedor, 
isso significa aprender a operar em ambientes de incerteza e constante mutação.

Schwab (2021) ressalta que a Quarta Revolução Industrial trouxe consigo um cenário de convergência 
tecnológica que exige adaptabilidade. Nesse ambiente, a IA se torna o elo que conecta diferentes tecnologias e 
possibilita a criação de ecossistemas digitais integrados. Empreendedores que compreendem essa dinâmica 
conseguem identificar oportunidades de mercado antes invisíveis, reposicionar seus produtos e criar 
experiências mais relevantes para os consumidores. A transformação digital, portanto, não é apenas técnica, mas 
também cultural e estratégica.

No entanto, Reis e Mattos (2020) lembram que esse processo enfrenta obstáculos significativos, como 
a escassez de recursos, a falta de preparo das equipes e a ausência de políticas públicas adequadas. Superar 
essas barreiras exige visão de longo prazo e capacidade de mobilizar recursos. Tidd e Bessant (2021) reforçam 
que a transformação só é efetiva quando apoiada por estruturas de inovação que incentivem a experimentação e 
o aprendizado. Dessa forma, a digitalização não deve ser vista como destino, mas como caminho de evolução 
contínua.

Inovação como processo contínuo
Segundo Tidd e Bessant (2021), a inovação não pode ser tratada como evento pontual, mas como um 

processo contínuo e sistêmico. Esse entendimento é crucial para empreendedores que atuam em mercados 
digitais, onde a obsolescência ocorre em ritmo acelerado. A IA, ao permitir automação, análise avançada e 
geração de novos padrões, contribui para manter o fluxo de inovação permanente. Empresas que não 
internalizam esse processo tendem a perder competitividade rapidamente.

Castells (2020) aponta que as redes digitais reforçam essa lógica, pois permitem a circulação constante 
de conhecimento e a colaboração entre diferentes atores. Esse ambiente favorece a cocriação e o surgimento de 
soluções inovadoras. Para o empreendedor, significa estar aberto ao aprendizado coletivo e à adaptação rápida, 
transformando a inovação em parte intrínseca da cultura organizacional. A inovação contínua, nesse sentido, se 
conecta à própria sobrevivência da empresa no ambiente digital.

Contudo, como lembram Davenport e Kirby (2020), a busca incessante por inovação também pode 
gerar pressões sobre equipes e lideranças. O desafio é equilibrar a necessidade de renovação constante com a 
manutenção da qualidade e da sustentabilidade dos negócios. Esse equilíbrio exige metodologias adequadas de 
gestão da inovação, baseadas em indicadores de desempenho e alinhadas com os objetivos estratégicos. Assim, 
a inovação contínua deixa de ser apenas discurso e se materializa como prática.

A Quarta Revolução Industrial
Schwab (2021) conceitua a Quarta Revolução Industrial como uma etapa marcada pela fusão de 

tecnologias, em que IA, biotecnologia e internet das coisas atuam de forma integrada. Para empreendedores, 
esse cenário cria um espaço de oportunidades inédito, mas também amplia incertezas. Modelos de negócio 
tradicionais perdem relevância, e novas formas de criação de valor emergem em ambientes híbridos.

Reis e Mattos (2020) destacam que a Quarta Revolução Industrial redefine a lógica da competição. 
Pequenas empresas, ao adotar IA, podem disputar espaço com grandes corporações, desafiando estruturas 
consolidadas. Esse fenômeno redistribui poder econômico e amplia a diversidade de iniciativas 
empreendedoras. O papel da IA, nesse contexto, é servir como catalisador de novas possibilidades e facilitar a 
entrada de novos atores no mercado.

Entretanto, como lembra Prado (2022), a incorporação dessas tecnologias exige preparo técnico e 
estratégico. A ausência de governança pode transformar oportunidades em riscos, especialmente em contextos 
regulatórios em construção. Por isso, compreender a Quarta Revolução Industrial significa também assumir 
responsabilidades éticas e sociais, tornando a inovação tecnológica compatível com demandas humanas.

Gestão estratégica da IA
Prado (2022) defende que a inteligência artificial deve ser entendida como parte integrante da 

estratégia empresarial e não apenas como uma tecnologia complementar. A sua inserção como competência 
central exige que empreendedores repensem modelos de negócios, estabeleçam novas formas de governança e 
formulem objetivos de longo prazo pautados pela análise de dados. Nesse sentido, a IA passa a ser considerada 
não somente um instrumento de automação, mas uma força que orienta processos decisórios e influencia 
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diretamente a criação de valor. A utilização estratégica desse recurso contribui para que organizações 
mantenham competitividade e se adaptem às rápidas transformações do ambiente digital.

A gestão estratégica da IA demanda integração entre tecnologia, pessoas e cultura organizacional. 
Senge (2020) enfatiza que o sucesso de qualquer estratégia tecnológica está condicionado à capacidade de 
aprendizagem contínua das organizações. Isso implica investir em capacitação, fomentar a experimentação e 
criar um ambiente que valorize o pensamento sistêmico. Empreendedores precisam desenvolver não apenas 
infraestrutura tecnológica, mas também habilidades humanas que permitam interpretar resultados e traduzir 
dados em ações efetivas. Dessa forma, a IA se transforma em pilar de inovação e sustentação dos negócios, 
promovendo equilíbrio entre eficiência operacional e visão de futuro.

Outro aspecto relevante é a necessidade de garantir que a implementação da IA esteja acompanhada 
por práticas éticas e por atenção às normas jurídicas. Cortês (2021) destaca que a governança de sistemas 
inteligentes deve contemplar transparência, mitigação de vieses e respeito aos direitos fundamentais. Ignorar 
essas dimensões pode comprometer a credibilidade e gerar riscos reputacionais ou legais. A gestão estratégica, 
portanto, não deve considerar apenas resultados econômicos, mas também o impacto social da tecnologia. 
Assim, empreendedores constroem confiança junto a consumidores, investidores e parceiros, fortalecendo a 
sustentabilidade de longo prazo.

Além disso, a estratégia deve reconhecer que a IA opera em um ecossistema em rede, no qual parcerias 
e colaborações são fundamentais. Castells (2020) ressalta que, em uma sociedade interconectada, empresas que 
compartilham conhecimento e dados de forma responsável alcançam maior capacidade de inovação. Schwab 
(2021) complementa ao afirmar que a Quarta Revolução Industrial intensifica a interdependência entre agentes 
econômicos, exigindo que empreendedores se abram a consórcios, alianças e plataformas digitais. Assim, a 
gestão estratégica da IA deixa de ser restrita ao espaço interno da empresa e passa a incluir a construção de 
relacionamentos sólidos em escala global, criando vantagens competitivas sustentáveis.

Ética e governança
A ética e a governança da inteligência artificial têm se consolidado como temas centrais diante da 

rápida adoção dessas tecnologias no universo dos negócios. Cortês (2021) adverte que, sem diretrizes bem 
estabelecidas, a aplicação indiscriminada da IA pode gerar riscos sociais e empresariais, desde a ampliação de 
desigualdades até a fragilização da confiança pública. A transparência nos processos de coleta, tratamento e uso 
de dados torna-se, portanto, requisito essencial para empreendedores que desejam estruturar modelos de 
negócios sustentáveis. Nesse sentido, governança e ética não são apêndices, mas elementos estruturantes da 
inovação digital.

Davenport e Kirby (2020) destacam que a legitimidade da IA no ambiente corporativo está diretamente 
relacionada à sua adoção responsável. Empreendedores que ignoram aspectos éticos podem conquistar ganhos 
imediatos, mas enfrentam riscos de médio e longo prazo em termos de reputação e de aceitação social. 
Incorporar mecanismos de auditoria, revisar algoritmos e criar canais de responsabilização são práticas 
estratégicas que fortalecem a confiança dos consumidores e parceiros. Desse modo, a ética deixa de ser um 
entrave e passa a configurar diferencial competitivo no mercado contemporâneo.

Outro desafio refere-se ao equilíbrio entre avanço tecnológico e proteção de direitos fundamentais. 
Castells (2020) observa que, em sociedades conectadas em rede, a circulação massiva de informações 
potencializa riscos de privacidade. Schwab (2021) acrescenta que a Quarta Revolução Industrial amplia esses 
dilemas ao integrar tecnologias em escala global, demandando marcos regulatórios nacionais e internacionais. 
Para empreendedores, isso significa lidar com um ambiente normativo em constante evolução, no qual 
conformidade legal e sensibilidade cultural se tornam condições indispensáveis para a expansão de negócios 
baseados em IA.

Senge (2020) propõe compreender a ética não apenas como obrigação externa, mas como valor 
intrínseco às organizações. Empresas que cultivam princípios éticos no cotidiano das equipes conseguem 
alinhar decisões tecnológicas com necessidades humanas, criando vínculos duradouros com clientes e 
comunidades. A governança, nessa perspectiva, é expressão de identidade e de cultura, e não apenas conjunto 
de regras. Essa abordagem fortalece a resiliência organizacional, prepara os negócios para contextos de crise e 
assegura que a inovação seja percebida como legítima e socialmente desejável.

Tidd e Bessant (2021) ressaltam que ética e governança devem ser compreendidas como condições 
viabilizadoras do uso sustentável da inteligência artificial. Empreendedores precisam desenvolver políticas de 
compliance, investir em capacitação das equipes e participar ativamente de fóruns de discussão sobre 
regulamentação e boas práticas. Ao adotar tais medidas, não apenas reduzem riscos, mas consolidam sua 
reputação como atores responsáveis no ecossistema digital. Dessa forma, ética e governança deixam de ser 
vistas como restrições e passam a configurar alicerces estratégicos para negócios inovadores, resilientes e 
socialmente alinhados.



O Papel Da Inteligência Artificial Na Transformação Dos Modelos De Negócios........

DOI: 10.9790/487X-2709016370                          www.iosrjournals.org                                                   6 | Page

III. Metodologia
A pesquisa desenvolvida no presente artigo é do tipo que poderíamos chamar de revisão 

bibliográfica narrativa e resultou de um conjunto de obras encontradas na análise de trabalhos 
inéditos, completos, publicados entre 2020 e 2023 em língua portuguesa. Esta opção é defendida 
como uma oportunidade de trazer novos conhecimentos sobre a relação entre inteligência artificial e 
modelos de negócios empreendedores e de identificar tendências e desafios apresentados por autores 
cujos trabalhos estão alinhados com a realidade atual.

Como apontam Reis e Mattos (2020), a revisão bibliográfica é indispensável para apoiar uma 
pesquisa que busca capturar fenômenos em transformação, pois nela se encontra uma base conceitual 
muito sólida para interpretações críticas. Os leitores terão observado que a reunião de referências 
bibliográficas permitiu a produção de uma visão sinóptica, uma oportunidade de expor conceitos e 
abordagens que fundamentam as análises oferecidas na totalidade desta publicação.

O levantamento bibliográfico focou em autores que escrevem sobre inovação, transformação 
digital, ética, governança, aprendizagem organizacional, além dos livros que abordam esses conceitos 
no contexto empreendedor. Castells (2020), Schwab (2021), Cortês (2021), Davenport e Kirby (2020), 
Prado (2022) e Tidd e Bessant (2021) foram as principais referências, combinadas com obras que 
abordam a fusão entre homem e máquina e a Quarta Revolução Industrial. Tal escolha garantiu uma 
variedade de pontos de vista e não se prendeu a uma única base teórica para a compreensão da IA. 
Como observa Senge (2020), a complexidade contemporânea demanda abordagens interdisciplinares, 
o que informou esta metodologia.

Para maximizar o rigor metodológico, foram utilizados critérios de relevância, atualidade e 
pertinência das obras para selecioná-las. Trabalhos escritos em português e publicados recentemente 
tiveram preferência sobre os trabalhos originais, visando torná-los acessíveis à comunidade 
acadêmica brasileira e apoiar (com base na qualidade) o debate científico no campo nacional. A 
validade dos editores e autores também foi levada em consideração quando a credibilidade do 
fenômeno foi abordada e forneceu uma garantia das obras consultadas. Como afirma Cortês (2021), a 
consideração da confiabilidade das fontes é fundamental para que a revisão bibliográfica seja uma 
base coerente para reflexão e análise. Assim, a seleção de referências não se limitou à coleta de 
possíveis referências, mas àquelas que podem ajudar a promover o conhecimento.

O material foi analisado qualitativamente com as interpretações críticas das conexões 
conceituais e teóricas. Como sugerem Tidd e Bessant (2021), a pesquisa qualitativa em estudos de 
inovação pode alcançar a riqueza e as contradições que as abordagens quantitativas tendem a não 
atingir. Os textos, portanto, foram analisados no contexto de temas como os impactos, desafios e 
oportunidades da IA, sob os quais os posts foram organizados para discussão. A leitura meticulosa e 
comparativa permitiu a convergência e divergência mútua entre os autores, levando à consistência na 
interpretação e à profundidade da análise.

Finalmente, o presente desenho metodológico não busca fazer um tratamento exaustivo do 
tema, mas sim delinear uma síntese crítica e contribuir para um diálogo com as principais referências 
teóricas do momento. Schwab (2021) alerta que o ritmo em que a tecnologia está evoluindo exige que 
os estudos sejam frequentemente atualizados, por isso a revisão que conduzimos pode ser entendida 
como parte de um movimento em andamento. A abordagem adotada, assim, foi projetada não apenas 
para sistematizar o conhecimento existente, mas também para abrir espaço para reflexões futuras e 
promover novos estudos sobre o avanço da inteligência artificial sobre os modelos de negócios 
empreendedores. Para o primeiro e segundo objetivo, esperamos contribuir para o processo de 
amadurecimento da discussão acadêmica e da prática empreendedora na arena digital.

IV. Resultados E Discussão
A análise da literatura permitiu constatar que a inteligência artificial exerce impactos significativos 

sobre os modelos de negócios empreendedores, ao mesmo tempo em que levanta desafios complexos a serem 
enfrentados. Davenport e Kirby (2020) destacam que a personalização em larga escala e a automação de 
processos geram aumento de eficiência e ampliam a satisfação do consumidor, transformando a lógica da 
relação entre empresas e clientes. Castells (2020) complementa ressaltando que a inserção em redes globais 
potencializa a visibilidade dos empreendimentos, tornando-os aptos a competir em mercados que antes eram 
restritos a grandes corporações. Nesse cenário, a IA assume papel de catalisador da inovação, provocando um 
reposicionamento estratégico que redefine a entrega de valor em diversos setores.

No entanto, os desafios éticos e sociais são incontornáveis e exigem reflexão cuidadosa. Cortês (2021) 
aponta que a utilização de algoritmos sem critérios claros pode aprofundar desigualdades e reforçar vieses 
preexistentes, o que compromete tanto a credibilidade quanto a legitimidade de empreendimentos baseados em 
IA. Schwab (2021) acrescenta que a Quarta Revolução Industrial acelera tais dilemas, uma vez que a integração 
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entre tecnologias multiplica a complexidade regulatória. Nesse sentido, torna-se evidente que empreendedores 
precisam alinhar práticas de governança responsáveis com o ritmo acelerado da transformação digital, 
reconhecendo que o sucesso de longo prazo depende da capacidade de equilibrar inovação e responsabilidade 
social.

Outro resultado importante refere-se à necessidade de requalificação da força de trabalho, já que a 
adoção de IA modifica profundamente os perfis profissionais exigidos. Davenport e Kirby (2020) argumentam 
que o futuro do trabalho será marcado pela convivência simbiótica entre humanos e máquinas, exigindo 
competências híbridas. Senge (2020) corrobora essa visão ao afirmar que apenas organizações que aprendem 
continuamente conseguem acompanhar a velocidade das mudanças. Nesse contexto, programas de capacitação, 
estratégias de gestão da mudança e incentivo ao pensamento crítico tornam-se instrumentos essenciais para que 
os negócios empreendedores possam explorar o potencial da IA sem comprometer a inclusão de trabalhadores.

Em paralelo, a análise evidenciou que a IA cria oportunidades inéditas de inovação e diferenciação 
competitiva. Prado (2022) ressalta que o domínio de dados proprietários pode se converter em recurso 
estratégico de difícil imitação, permitindo que empresas construam vantagens sustentáveis. Reis e Mattos 
(2020) observam que a transformação digital impulsionada pela IA possibilita a criação de experiências mais 
relevantes e personalizadas, elevando o engajamento dos consumidores. Nesse sentido, empreendedores que 
investem em tecnologia e na análise de dados conseguem identificar tendências emergentes e antecipar 
movimentos do mercado, posicionando-se como protagonistas em seus segmentos de atuação.

Também ficou claro que a integração da IA em ecossistemas digitais interdependentes exige visão 
colaborativa. Castells (2020) defende que a sociedade em rede amplia as possibilidades de parcerias e 
cocriação, permitindo que empreendedores compartilhem recursos e conhecimento. Tapscott (2021) reforça 
essa ideia ao demonstrar como a convergência entre blockchain e IA pode gerar modelos de negócios mais 
transparentes e confiáveis. Tais iniciativas não apenas ampliam a segurança das transações, mas também 
fortalecem a legitimidade dos negócios digitais. Assim, a colaboração em rede surge como caminho para 
consolidar empreendimentos resilientes e inovadores, capazes de enfrentar as pressões competitivas globais.

Finalmente, os resultados indicam que a sustentabilidade da adoção de IA depende de políticas de 
governança claras e de um compromisso com a inovação contínua. Tidd e Bessant (2021) defendem que a 
capacidade de adaptação rápida é condição essencial para o sucesso em ambientes de mudança constante. 
Cortês (2021) acrescenta que a ética deve ser incorporada como princípio organizacional, evitando que a 
tecnologia se torne fonte de exclusão ou de conflitos sociais. Portanto, a discussão revela que a IA não é apenas 
uma ferramenta de transformação, mas um fenômeno que reconfigura de forma profunda as práticas 
empreendedoras. O desafio está em construir modelos de negócios que combinem inovação, responsabilidade e 
capacidade de aprendizado, garantindo competitividade em escala global sem perder de vista a dimensão 
humana.

V. Implicações Gerenciais
As implicações gerenciais decorrentes da adoção da inteligência artificial em modelos de negócios 

empreendedores são múltiplas e atravessam dimensões estratégicas, operacionais e culturais. Prado (2022) 
sustenta que a IA não deve ser vista como recurso complementar, mas como componente estrutural da 
estratégia. Isso significa que gestores precisam integrá-la ao planejamento organizacional, redefinindo 
processos e ajustando indicadores de desempenho. Tal integração exige visão sistêmica, capaz de alinhar 
inovação tecnológica aos objetivos de longo prazo, promovendo coerência entre as práticas internas e o 
posicionamento da empresa no mercado. Assim, os empreendedores assumem o desafio de transformar a IA em 
fonte de vantagem competitiva sustentável.

Um segundo aspecto relevante refere-se à gestão de pessoas. Davenport e Kirby (2020) argumentam 
que a cooperação entre humanos e máquinas exige que as lideranças desenvolvam habilidades para orientar 
equipes em cenários de constante mudança. Senge (2020) complementa ao afirmar que organizações que 
aprendem são aquelas que conseguem engajar seus colaboradores em processos de transformação contínua. 
Nesse contexto, os gestores devem investir em capacitação, estimular a experimentação e cultivar um ambiente 
de confiança. A valorização do capital humano torna-se, portanto, estratégia essencial para potencializar a 
eficácia das tecnologias inteligentes e garantir que a inovação tecnológica não exclua, mas inclua trabalhadores.

Outra implicação importante é a necessidade de adotar estruturas robustas de governança e ética. 
Cortês (2021) ressalta que os empreendedores devem implementar mecanismos de transparência, mitigação de 
vieses e prestação de contas para reduzir riscos de reputação e atender a demandas regulatórias. Castells (2020) 
observa que, em sociedades conectadas em rede, a legitimidade das organizações depende da sua capacidade de 
equilibrar avanços tecnológicos com responsabilidade social. Esse equilíbrio exige políticas claras de 
compliance e a incorporação de princípios éticos ao núcleo das práticas empresariais. A ética, nesse sentido, 
deixa de ser exigência externa e transforma-se em valor estratégico para a sustentabilidade dos negócios.
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Além disso, a dimensão colaborativa merece destaque. Castells (2020) enfatiza que a sociedade em 
rede estimula parcerias e a circulação de conhecimento, e Schwab (2021) complementa que a Quarta Revolução 
Industrial intensifica a interdependência entre atores econômicos. Para gestores, isso implica ampliar a abertura 
para alianças estratégicas e consórcios digitais, utilizando a IA como instrumento de integração e fortalecimento 
das redes de negócios. Essa postura gera não apenas ganhos de escala, mas também capacidade de inovar a 
partir da diversidade de perspectivas e competências. Assim, a colaboração se consolida como ferramenta 
gerencial indispensável em um ambiente competitivo globalizado.

Tidd e Bessant (2021) acrescentam que as implicações gerenciais também se estendem à gestão da 
inovação contínua. Empresas que não incorporam a experimentação e o aprendizado permanente à sua rotina 
correm o risco de perder relevância em mercados dinâmicos. Nesse sentido, a IA deve ser empregada como 
motor de renovação constante, possibilitando identificar tendências emergentes e ajustar rapidamente produtos, 
serviços e processos. A gestão da inovação, portanto, deve estar no centro das preocupações gerenciais, 
alinhada a estratégias que equilibrem eficiência operacional, sustentabilidade social e capacidade de adaptação. 
Essa visão contribui para que os empreendedores transformem desafios em oportunidades concretas de 
crescimento.

VI. Considerações Finais
A reflexão empreendida ao longo deste artigo demonstrou que a inteligência artificial é mais do que 

uma tecnologia de apoio: ela se apresenta como força transformadora que reposiciona o empreendedorismo no 
século XXI. Ao articular impactos, desafios e oportunidades, observou-se que a IA redefine as formas de 
criação, entrega e captura de valor, tornando os negócios mais dinâmicos e adaptativos. Essa transformação não 
é neutra, pois exige dos empreendedores capacidade de interpretar tendências, alinhar estratégias e cultivar uma 
cultura de inovação permanente. A conclusão central, portanto, é que a IA passa a ser vetor estruturante da 
competitividade e da sustentabilidade no ambiente empresarial contemporâneo.

Os resultados indicaram que a adoção da IA promove ganhos de eficiência, personalização e alcance 
global, mas também traz dilemas éticos e sociais que não podem ser negligenciados. Cortês (2021) alerta que a 
ausência de governança pode comprometer a legitimidade de projetos baseados em algoritmos, enquanto 
Schwab (2021) destaca a necessidade de políticas públicas e regulatórias que acompanhem a velocidade das 
inovações. Nesse contexto, empreendedores são desafiados a construir modelos de negócios que equilibrem 
inovação e responsabilidade, garantindo confiança e legitimidade junto a consumidores e parceiros. Tal 
equilíbrio se mostra condição imprescindível para a sustentabilidade dos empreendimentos digitais.

Outro ponto relevante identificado foi a importância da gestão de pessoas e da aprendizagem 
organizacional. Davenport e Kirby (2020) ressaltam que a convivência entre humanos e máquinas cria novas 
demandas de qualificação, enquanto Senge (2020) aponta que organizações que aprendem têm maior 
capacidade de adaptação. Logo, o investimento em capacitação e o incentivo à experimentação tornam-se 
elementos indispensáveis para que empreendedores possam explorar plenamente o potencial da IA. A criação 
de ambientes colaborativos e de confiança fortalece não apenas a eficiência operacional, mas também o 
engajamento das equipes, assegurando que a inovação tecnológica seja acompanhada por inclusão e valorização 
humana.

Por último, a análise mostrou que a colaboração em rede e a integração entre diferentes tecnologias, 
como blockchain e IA, ampliam horizontes de inovação e criam condições para novos modelos de negócio. 
Castells (2020) enfatiza que a sociedade em rede é terreno fértil para parcerias estratégicas, e Tapscott (2021) 
evidencia que a convergência tecnológica pode tornar sistemas mais transparentes e confiáveis. Assim, 
empreendedores que incorporam essa visão ampliada conseguem projetar negócios mais resilientes, capazes de 
enfrentar a volatilidade dos mercados e de se adaptar a mudanças globais. Conclui-se, portanto, que a 
inteligência artificial, quando associada à ética, à aprendizagem e à colaboração, se consolida como pilar central 
da transformação dos modelos de negócios empreendedores.
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